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Visões distorcidas 


Uma das características do pensamento revolucionário é 
justamente a ocupação do espaço para subverter a 
realidade, corromper a linguagem e mudar o sentido 


original das coisas a serviço de uma ideologia. 
Nessa edição, traremos isso em alguns momentos. 


Há, por exemplo, o artigo excelente de Carlos Maltz que 
reflete esse comportamento nos protestos histriônicos 
da esquerda brasileira e mundial. Sugiro, inclusive, que 
o leitor inicie a revista por esse artigo, que acaba 
abrindo portas para a compreensão de outras partes 


dessa edição. 


O assunto segue com uma matéria da jornalista Priscila 
Dalcin. Ela mostra como o cooperativismo - uma 
atividade que se encaixa no livre mercado e possibilita a 


inclusão de diversas pessoas por meio do associativismo 


— foi tomado pelas “ideias vermelhas” e o conceito 
totalmente subvertido. Mas, faz parte da estrutura do 
marxismo se reinventar e conseguir se apresentar lá 
adiante como inverso do que foi antes. É o que acontece 
com o fenômeno que acabou conhecido como marxismo 
cultural que se distancia do, digamos assim, marxismo 


clássico. 


Priscila Dalcin consegue explicar isso na prática ao 
entrevista pessoas ligadas ao cooperativismo. Ela ainda 
mostra o quanto essa atividade é rica no país. São quase 
sete mil cooperativas que abrem mais de 200 mil postos 
de trabalho. O governo federal poderia dar uma atenção 


maior para o assunto. 


Dalcin faz essa crítica ao mostrar a distância que os 
conservadores ainda cultivam em relação a este tema. 
Esperamos que nossa matéria possa servir para mostrar 
o cooperativismo por outro ângulo e distante dos 
“preconceitos” que existem sobre ele, pois - em muitos 


casos — é até confundido como uma tentativa de 


socialismo. Nada mais diferente, por sinal. 


Por fim, exemplos de como as ideologias subvertem 
ações e buscam se beneficiar do marketing por meio do 
uso de uma linguagem específica, serão encontrados na 
entrevista com a ministra Damares Alves: a responsável 
pela pasta do Direitos Humanos no governo do 


presidente Jair Messias Bolsonaro (PSL). 


Damares fala sobre como encontrou o ministério e a 
forma como essa pauta foi instrumentalizada. Isso 
ocorre ao ponto de nem os próprios anistiados 
escaparem de serem vítimas da agenda política. Muitos 
deles foram usados, ridicularizados. Zombaram da cara 
deles, como diz a ministra. Nesse ponto, ela está coberta 
de razão. O leitor (a) precisa prestar bastante atenção na 
resposta que Damares Alves concede quando indagada 


sobre a Comissão de Anistia. 


Então, caros (as) leitores (as), há o eixo que interliga o 
artigo de Carlos Maltz, a matéria da Priscila Dalcin e a 
entrevista central dessa revista, ainda que os temas 
sejam díspares. Além disso, todo um conteúdo que 
aborda o momento político e as eleições vindouras, 


dentre tantos outros temas entre artigos e reportagens. 


Boa leitura! 


Luis Vilar - Editor-geral 
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Nessa edição da Revista Terça Livre, trazemos 
para o leitor uma entrevista com a ministra 
Damares Alves, que é responsável por diversas 
políticas públicas ligadas ao campo dos Direitos 
Humanos. Damares tem sido uma das ministras 
do governo do presidente Jair Messias 
Bolsonaro (PSL) que mais tem sido vítima das 
esquerdas. Muitas vezes, sua visão religiosa é 
alvo desses ataques, inclusive com vídeos fora 
do contexto ou de uma época em que ela sequer 
era ministra. Há - evidentemente - um 


preconceito religioso. 


Mas qual o trabalho que Damares Alves de fato 


vem desenvolvendo? Esse foi o foco do bate- 


AE papo da ministra com a nossa equipe de 
E a hora do 
conservadorismo Typer Chamo a atenção do leitor para a 


ta em que Alves fala sobre a Comissão da 


erg 
entregas. E eu vqu dizer 


nistia e à forma como ela foi usada. Não se 


uma coisa: na hata id Gusta questão ideológica, mas um 
gente fazer as entnegasm que a esquerda se apoderou de um 
com resultados "espaço para fazer até mesmo de idosos uma 


massa de manobra. 


A longa entrevista que Damares Alves concedeu 
traz pontos importantes que devem ser 
refletidos com calma, até mesmo para que ela própria seja cobrada, pois faz parte da atividade cidadã cobrar 
nossos representantes. Como a ministra mesmo coloca, chegou a hora dos conservadores, mais do que 


apresentarem boas ideias, entregarem resultados. 
Confira o bate-papo na íntegra: 


A senhora promoveu mudanças ao assumir a pasta e adotou valores cristãos depois de anos da 


esquerda no governo. Chegou a hora dos conservadores no poder? 


Olha, chegou e é uma oportunidade que a gente não pode desperdiçar. Uma oportunidade da gente mostrar 
para o Brasil que nós, conservadores, temos excelentes ideias, que nós conservadores temos excelentes 
propostas. Então, chegou o nosso momento. O que temos que fazer? Vamos agora respirar e vamos colocar 
tudo aquilo que a gente pregou que seria bom. Vamos provar que a gente estava com a razão. Então, agora é 


o nosso momento, da gente apresentar para o Brasil uma construção de políticas públicas de verdade e 





funcionam. Nos não podemos entrar mais no embate, na briga ideológica e usar o poder como bandeira, 
para hastear a nossa bandeira: “Oh, conseguimos chegar no poder!”. Não. Nós temos que estar no poder 
para provar que o que a gente fala é certo. Trabalhar muito, muito, muito e começar a fazer entregas. É a 
hora do conservadorismo fazer entregas. E eu vou dizer uma coisa: na hora que a gente fazer as entregas 
com resultados, a sociedade vai ver que isso aqui é tão bom, que o que a gente está fazendo é tão bom, que a 
gente vai ficar naturalmente muito tempo no poder. Então, é isso que eu tenho conversado com os nossos 
colegas, não é? Isso vai ser natural. Quando o Brasil começar a ver resgate de valores, quando o Brasil 
começar a ver unidade, que a gente está pregando a unidade da nação, quando o Brasil começar a ver 
resultados na economia, vai ser natural a nossa permanência por muito tempo, pois nós temos excelentes 


propostas. 


O governo completou sete meses. Quais foram as principais ações da sua pasta e quais são as 


prioridades para os próximos anos? 


Olha, a primeira coisa que a gente fez aqui no ministério foi uma grande avaliação sobre onde estava o elo 
fraco da corrente de proteção da mulher, da rede, e proteção da infância. Nós temos duas redes poderosas 
no Brasil: de proteção da mulher e de proteção da infância. Identificar esse elo fraco e fortalecer, trazer 
excelentes propostas para fortalecer, porque hoje a gente tem inúmeros desafios, mas eu preciso priorizar a 
violência contra a criança e a violência contra a mulher. Porque urge. Nós pegamos números absurdos. São 
dados como o Brasil ser o quinto país do mundo que mais mata mulher. Nós pegamos dados como: muito 
estupro. Existe violência contra mulher. Pegamos números de 30 crianças assassinadas por dia, violência 
crescendo de forma absurda. Isso não é culpa desse governo. Nós herdamos. A gente precisa entender onde 
erramos lá atrás. Então, a gente vem aí num período tentando fortalecer essa rede e já trouxemos excelentes 
propostas. A gente já começa a ver números, resultados. Essa pasta vai trabalhar a questão da violência de 
forma transversal. Nós vamos trabalhar o combate à violência contra a mulher lá na Secretaria da Criança. 
Lá na Secretaria do Idoso, lá na Secretaria da Igualdade Racial. Então, o enfrentamento vai ser trabalhado de 
forma transversal. A gente já começa a ver dados animadores. O homicídio já diminuiu 24% no Brasil. As 
denúncias de abuso sexual já começaram a ter um decréscimo. Então, eu entendo que o enfrentamento à 
violência contra a criança e contra a mulher tem sido prioridade nesse ministério. 


E como trabalhar esse enfrentamento? 


Com coragem! Faltava um presidente corajoso, macho, aguerrido e com uma equipe corajosa. De não se 
acovardar diante de agressores, de não ter dó. Por exemplo: a medida vai ter que ser que agressor de mulher 
não toma posse em concurso público. Se tivermos que apresentar medidas duras, vamos apresentar medidas 
duras. Então, o que faltava? Coragem. Esquecer a bandeira ideológica. A nossa Secretaria Nacional de 
Políticas Públicas para Mulheres ficou por muito tempo focando no aborto. Você só via as mulheres falarem 
de aborto. Então, a gente olha e diz “vamos esquecer a ideologia”. Não se enfrenta a violência com 
ideologia. Enfrenta-se com garra, se enfrenta com coragem, se enfrenta com políticas públicas, se enfrenta 
com repressão, mas também com prevenção. O que precisávamos? Um governo que encarasse a violência 
contra a criança e contra a mulher de verdade e com propostas de verdade. Porque o que estava aí era de faz 
de conta. Por exemplo: o maior programa que eles diziam que era de defesa da criança em nível federal era o 
tal do disque 100. O meu é de verdade agora. No disque 100 deles, você ficava 80 minutos no telefone para 
ser atendido. Você sabe que quem vai denunciar, às vezes só tem coragem uma vez, e não tem tempo. Às 


vezes é o vizinho que está saindo para trabalhar, levanta a cortina, vê ali uma cena, ele quer ser atendido 


para dar o recado e sair para trabalhar. É possível que ele não volte a ligar novamente. O disque 100 tem que 


KAP 





ely ner. ET O, Não e V uncionando. NO disque IUU de agora, em um minuto voce e 


atendido. Mudou a empresa? Não. E o que mudou? Como é que eu vou explicar? Tiramos todas as ideologias 
da prestação de serviços. Mudamos a metodologia. Nós temos muita coisa para celebrar. Temos coisas a 
celebrar no enfrentamento da violência contra o idoso. Nós estamos construindo políticas públicas para 
idoso. O que vocês lembram de políticas públicas para idoso no Brasil? O BPC e só. É importante. Mas 
precisamos preparar a nação para o idoso. Temos que pensar numa arquitetura para o idoso. O programa 
Minha Casa, Minha Vida tem que pensar no idoso, ter coisas como barra no banheiro. Temos que pensar na 
mudança arquitetônica do país, pois teremos mais idosos. Teremos que pensar na inclusão do idoso no 
mercado de trabalho, pois há idosos querendo voltar ao mercado e o mercado mudou. Nós estamos com 
programa de capacitação de idosos em tecnologia, para que essa pessoa possa voltar ao mercado de 
trabalho. É possível? Claro que é possível. Então, a gente tem pensado também no idoso como um todo. 
Temos que fazer uma revolução no Brasil para acolher o idoso. Esse ministério não é finalístico. Ele não 
executa. Ele é um ministério de articulação. Ele é um ministério de criação de propostas de políticas 
públicas. Por exemplo: essa questão da arquitetura, a gente já avançou na questão da pessoa com 
deficiência, mas temos que fazer em relação ao idoso. O que eu vou fazer: eu vou conversar com a 
Infraestrutura, com o Desenvolvimento Regional. Não se libera mais casa popular sem pensar no idoso. 
Entendeu? É isso que a gente trabalha. Cota do Minha Casa, Minha Vida para o idoso. E quem executa? Os 


ministérios, as administrações municipais. Estamos trabalhando muito. 


Ministra, quando se fala em Direitos Humanos é comum ouvir a população dizer que é algo que 
existe para proteger os bandidos. Como é a questão agora nesse governo? 


A ideia é também colocar na cabeça do nosso povo, conscientizar o Brasil, conscientizar a população da 
importância dos Direitos Humanos. A esquerda pegou esse tema, que é tão precioso, e usou de forma 
errada. Se você falar com um conservador hoje sobre Direitos Humanos, ele recusa. Mas a gente tem que 
entender o que é Direitos Humanos. Eu estou fazendo essa conversa. E como é que eu estou fazendo? Estou 
forçando a barra? Não. Estou fazendo isso por meio do meu trabalho. Espera aí, “mas ela é ministra de 
Direitos Humanos e está falando de criança? Cuidar de criança é Direitos Humanos?” É. Eu estou 


provocando essa discussão. É papel de uma ministra de Direitos Humanos está falando de corrupção? 


Mostrar aviões da Funai, obras inacabadas? É! Porque a maior violação dos Direitos Humanos é a corrupção. 


Então, a gente está trazendo aí, criando dentro do ministério um trabalho sobre corrupção à luz dos Direitos 
Humanos. Quantas pessoas não morreram por causa da corrupção. É violação dos Direitos Humanos. “Mas 
ela está falando de proteção de bebezinhos na barriga da mãe?”, “Ela está falando de proteção à vida?”, “Ela 
está falando de suicídio?”, “Isso é papel?”. É! O maior de todos os Direitos Humanos é o direito à vida. 
Então, a gente está conversando com o Brasil, inclusive com os conservadores que tinham tanta resistência. 
Esse ministério, quando foi criado, ele era assim: um “ministeriozinho” tipo assim: acho que o Bolsonaro 
quer isso para satisfazer os eleitores dele. Somos o terceiro ministério da Esplanada. Um ministério que 
nasceu agora. Terceiro que eu falo assim: em reconhecimento da população. Você pede para as pessoas 
falarem os nomes dos ministros, elas só sabem três nomes. As pessoas já ouviram falar desse ministério, já 
ouviram falar de alguma ação. Então, a gente conseguiu chegar em seis meses em um agrado popular que 
me impressiona muito. As pessoas não sabem o nome do ministro da Educação, esquecem da Saúde, mas 
lembram do meu nome. Se perguntarem quem é o ministro dessa área anterior a Damares, vocês lembram o 
nome dele? As pessoas vão lembrar talvez da Maria do Rosário e, às vezes, da Luislinda Valois por causa 
daquela confusão dela que afirmou que não era escrava. Temos uma galeria de ministros aqui e ninguém 
lembra. De repente, esse ministério cresceu. Isso para mim tem sido muito bom. Conversar com o Brasil 
sobre quais são os verdadeiros Direitos Humanos. Direito à Educação é Direitos Humanos. Acesso à Saúde é 
Direitos Humanos. Acesso à moradia é Direitos Humanos. Entendeu? A gente está fazendo isso e agora a 


x 2. 





Isso vem sendo feito. 


De que forma isso vem sendo feito, ministra? 


Nós temos, aqui no nosso ministério, a Secretaria da Proteção Global. Lá, tem um programa chamado 
proteção à testemunha e proteção aos defensores do Direitos Humanos. Vai lá ver quem eram os protegidos. 
A gente começou a trazer a proteção para a vítima. Vamos trazer a vítima. A professora que foi vítima de 
violência em sala de aula e está com medo de voltar a trabalhar. Nós temos que proteger essa mulher. O 
Brasil é o campeão mundial de agressão aos professores. Vocês sabiam disso? Nós temos que mudar isso. O 
que aconteceu em 40 anos? Há 40 anos, eu ia para a escola, eu levava flor para a minha professora. Pergunta 
para o teu pai se não era assim. Talvez vocês ainda pegaram um pouquinho disso. Nós tínhamos amor pela 
professora. A gente ficava feliz da vida quando a professora sabia o nosso nome. Quando a gente encontrava 
um professor na rua que ele nos cumprimentava pelo nome, a gente ficava emocionada por ser reconhecida. 
Nós levávamos flor. Sentíamos saudades nas férias. Hoje as crianças levam navalha para sala de aula, 
professores em crise de pânico, professores que pedem para se afastar por medo da violência. O que 
aconteceu em 40 anos no Brasil? O que aconteceu com a nação que amava o professor e hoje é campeã 
mundial de violência contra ele. Nós temos que proteger os professores. A esquerda usou muito ações 
afirmativas para impor suas pautas. Eu estou usando ações afirmativas, mas em outro sentido. Isso é ação 
afirmativa. Direitos Humanos em ação afirmativa para a vítima. 


A senhora, ao assumir o ministério, anunciou que estabeleceria uma política mais rigorosa em 
relação à concessão de direitos com base na Comissão de Anistia. Esses pedidos de indenização para 


pessoas que se dizem perseguidas pelo regime militar de fato foi fruto de muito abuso da esquerda? 


Não estavam observando a lei. Se eles seguissem apenas o que determina a lei, não teriam cometido tanto 
equívoco. Na Comissão havia muitos pedidos trabalhistas que não estavam relacionados à anistia. Por 
exemplo: a pessoa entrava lá dizendo que fez uma greve no período e foi exonerado. Greve é para ser 


discutido lá na Vara Trabalhista. Aqui é uma Comissão para discutir uma possível perseguição política. 


Então, houve muitas interpretações. Pegaram a lei e começaram a criar muita jurisprudência” dentro da 


Comissão. E aí, uma jurisprudência que gera outra, que gera outra e começou a se conceder inúmeros 
benefícios. Eu não tenho como rever esses concedidos. Há uma linha que acha que a gente tem que provocar 
uma revisão. Eu já tenho uma interpretação jurídica de que talvez a gente não consiga isso. Mas é algo que 
tem que se discutir. Agora, daqui pra frente, nós vamos estabelecer critérios e analisar de acordo com a lei. 
Deixa eu falar para vocês uma palavra que assusta muito a esquerda: legalidade. E aqui a gente está fazendo 
tudo sobre o princípio da legalidade. Cumprimento de lei é o que nós vamos fazer. Eles morrem de medo 
disso. A lei é clara e nós vamos seguir os critérios da lei. Depois da lei, eu tenho um regimento interno da 
Comissão. Construímos um regimento interno mais criterioso, mais rigoroso. Uma das coisas que a gente 
criou ali é estabelecer limites para entrada para requerimentos. Era inúmeros requerimentos. Qualquer 
pessoa poderia folhear os processos. Ex-conselheiros, que eram advogados, ficavam folheando processos e 
mandando cartas para as famílias dizendo que davam um jeito. Então, a gente estabeleceu regras. Só vai 
folhear o processo as partes e seus advogados. Depois da minha decisão, o processo fica público. 
Estabelecemos algumas regras. A gente dá celeridade e, mais que isso, dá respostas. Vocês sabiam que a 
gente vai analisar requerimentos de 2001. Eu tenho mais de sete mil requerimentos com alguns de 2001, 
2002, 2003, a maioria a partir de 2009. Eles eram tão defensores de Direitos Humanos, mas era uma farsa. Se 
tivessem mesmo preocupados com Direitos Humanos e com os anistiados, teriam analisado esses 


requerimentos. Não havia nenhum compromisso com o anistiado. Eles zombaram dos anistiados, eles riram. 





Eles tripudiaram. Vocês sabiam que chegam velhinhos aqui na minha porta, de 92 anos de idade, de bengala, 
cheios de dores e doentes, esperando o meu requerimento para saberem se possuem direito a um 
dinheirinho. Eles riram desses velhinhos. É de chorar. Concediam e aceleravam para aqueles que 
interessavam. O caso não se esgota na minha comissão, pois se eu disser não também dá o direito de ele ir à 
Justiça e tentar rever. Mas eu segurar o processo? É injusto. Eu preciso dar resposta, nem que a minha 
resposta não agrade ao anistiado. Mas eu tenho que trabalhar. Não havia isso aqui. Havia desrespeito, 
favorecimento, requerimentos que pulavam fila. A gente vai respeitar a ordem cronológica da chegada. A 
Comissão também desviou a finalidade, gastando dinheiro publicando livros. É dinheiro público. 
Começaram até uma construção. Queriam fazer o Memorial da Anistia. Eu fui lá na obra. É triste. Primeiro 
seriam R$ 5 milhões, mas eles encontraram um patrimônio histórico, lá em Belo Horizonte (MG), que é um 
famoso coleginho. Iam adaptar para ser o museu. Quando eles estavam mexendo, erraram, destruíram o 
telhado. Essa obra está lá escorada desde 2013. Provocaram um dano a um patrimônio histórico. Dá vontade 
de chorar. É um coleginho lindo. Um patrimônio da cidade. Em vez de consertar, pararam a obra em 2013 e 
começaram uma obra aqui atrás (do ministério). Esse prédio seria a parte administrativa do museu. Sabe 
quantos andares para a administração? Cinco. Eu queria entender o que vai ter em cada andar. Vocês não 
acreditam. Há um andar inteiro que é arquivologia. O que tem tanto para arquivar se a gente consegue ter a 
nossa Comissão em uma sala? No último andar, é coisa de cinema, pois seria uma sala com uma mesa 
enorme de reunião, com 28 cadeiras, para os 28 conselheiros da Comissão de Anistia. Espera? A Comissão é 
temporária. Por que um prédio com um andar inteiro para uma Comissão temporária? Essa Comissão já 
deveria ter acabado. Vocês conseguem entender a lógica? É coisa de doido. Construir um andar inteiro para 
uma Comissão que tem que acabar. Eu fui ver o prédio. A obra foi paralisada em 2016 por suspeita de 
irregularidade. O coleginho foi em 2013 paralisada e essa aqui em 2016. E o aporte? Começou com R$ 5 
milhões. Não é que se gastou R$ 28 milhões lá, mas o último aditivo foi de que chegaria em R$ 28 milhões. 
Ali, se você olha, não tem 28, não tem 12. Agora, o delegado começou a investigar. Na semana que vem, ele 
entrega o relatório. Eu não posso falar detalhes, mas vai ter gente indiciada ali. Agora, eu vou analisar os 
requerimentos. Há dois emblemáticos lá dentro, que é o da Dilma e o do Lula. O do Lula, inclusive, vou ter 
um certo problema porque já tem precedente. Ele não quer uma indenização nova. Ele já é anistiado e 
aposentado. Só que ele quer receber a pensão da anistia. Ele quer converter a aposentadoria em anistia. Por 
que ele quer isso? Porque a pensão da anistia não paga Imposto de Renda. Já há jurisprudência, então ainda 
não sei como vou lidar. O da Dilma é mais fácil, porque ela já tem três indenizações de anistia. Eu quero 
muito estabelecer que recebeu uma não tem que receber duas, três, quatro, cinco. É que havia comissão nos 


estados e na União e pessoas entraram nos dois lugares. Tem gente — como essa coisa da greve — que entrou 


com ação trabalhista e pela anistia e recebeu lá e recebeu aqui. É muito complicado. Houve uma total falta 


de controle. 


Nos governos do PT foram repassados bilhões para ONGs. Há as que fazem um trabalho sério, mas 


há as que serviram para aparelhamento. Como está sendo lidar com essas ONGs? 


No nosso ministério elas não vem mais. Existem diferenças entre a iniciativa público-privada, pois há coisas 
que o Estado terá que usar a sociedade civil organizada. Por exemplo: a saúde indígena. Não é a minha 
pasta, mas eu quero dar esse exemplo. Temos a Secretaria Nacional da Saúde Indígena. Depois de fundada, 
nunca fez concurso público para agente. Mas tem que cuidar do índio. Como é que ela faz? Ela fez convênio 
com uma ONG. Ela passava R$ 600 milhões por ano, que é muito dinheiro. A ONG recebeu R$ 600 milhões 
para contratar milhares de funcionários. Era o dinheiro para pagar, pois o Estado não pode pagar direto. 
Essas pessoas eram contratadas pela ONG e esta ficava com uma taxa de administração. Então, assim: há 
momentos que o Estado vai ter que usar ONGs. O que a gente questiona é o repasse para ONGs estrangeiras 


que nada fizeram. Há prestações de contas que não foram apresentadas em muitos lugares. Mas entendo 





que até mesmo nessa questão indígena se empoderou muito uma única ONG. Era possível fazer convênios 
com universidades federais de um estado e de outro para descentralizar. Foi muito poder. Essa ONG é séria. 
Eu conheço. Mas já pensou que essa ONG tem um exército de 30 mil pessoas na mão. É muito poder. São 


critérios que não puderam ser observados. O meu ministério tem um convênio com uma instituição que a 


gente herdou. Se for bem usado não é ruim. É o Pnud. Eu fiz uma campanha agora de combate ao suicídio 


pela Secretaria da Juventude. Eu não tenho psiquiatras e não posso falar sem psiquiatra. Então, a gente faz o 
convênio para contratar um corpo de psiquiatras para desenvolver o projeto. Existe situação em que ONGs 
serão utilizadas. 
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(3) COMPORTAMENTO 


Modelo de negocios reune 


pequenos produtores e 


fortalece mérito individual 


Ao contrário do que está 
fixado em grande parte do 
imaginário social 
brasileiro, O 
cooperativismo não é um 
sistema socialista. Na 
verdade, esse modelo de 
negócios é um exímio 
representante da livre 


iniciativa, livre associação 


e livre mercado. Ou seja: o cooperativismo é um símbolo 


da liberdade econômica. Crer que uma cooperativa é 


fundamentada em valores socialistas é render-se às 


mentiras disseminadas pela esquerda no Brasil. Por 


sinal, essa é apenas mais uma temática onde o 


socialismo infiltrou-se, corroeu a estrutura e essência 


original, adotou a nova forma da coisa em questão como 


propriedade, sem sequer admitir a torpe reconfiguração 


realizada, justo porque o objetivo vil que conduz a 
atividade de todo esse processo é a instrumentalização 


de uma bandeira em prol da causa socialista. 


A filosofia, o direito, o jornalismo e a política são apenas 
algumas áreas da sociedade que a esquerda dominou e 
corrompeu a essência por dentro. Não obstante, a 
economia também foi alvo de sua destruição 
generalizada, alcançando e tomando posse 
especificamente do modelo de negócio cooperativista. 
Em outras palavras, o Ministro das Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo, explicou quando esteve recentemente 
na Comissão de Seguridade Social e Família da Câmara 
dos Deputados, no Congresso Nacional: “(...) é o que a 
esquerda faz muito. Pegar um conceito nobre, 


sequestrar esse conceito, perverter e distorcer”. 


Sempre escamoteando a verdade ou parte dela, a 
esquerda tomou o cooperativismo como bandeira tendo 
o claro objetivo de gerar empatia no público desavisado 
a partir da suposta ajuda aos pobres promovida por ela. 
Pelo fato do cooperativismo ter como fundamento a 
reunião de pequenos produtores, a esquerda também 


instrumentaliza a caridade e faz propaganda própria 


alegando oferecer apoio aos pobres. Por conta disso, o 
cooperativismo foi adotado pelos socialistas brasileiros 
e selado na mente da população como um tipo de 
entidade que promove ações sociais ajudando os pobres 


de forma igualitária, tal qual o socialismo propõe. 


Mas o cooperativismo está longe de enquadrar-se nos 
conceitos basilares do socialismo proclamado por Karl 
Marx, a começar pela questão operária regida pelo 
conflito entre capital e trabalho. Enquanto a proposta 
marxista alega que o meio fundamental para oferecer 
dignidade aos pobres é a luta de classes, do operário 
assalariado que, “não possuindo meios de produção, 
rende-se a vender a força de trabalho para poder viver”, 
o cooperativismo visa outro objetivo. Ainda segundo 
Marx, o trabalhador deveria revoltar-se contra a 
burguesia, que seria “a classe dos capitalistas modernos, 
proprietários dos meios de produção social e 


empregadores do trabalho assalariado”. 
Não demonizar o lucro 


No entanto, no sistema cooperativista, o operário não 


demoniza o lucro, ao contrário, ele o almeja e preocupa- 


se em trabalhar mais para também lucrar mais: “as 
cooperativas sao empresas de negocios, que visam ao 
lucro para os cooperados,” explicou Onofre de Souza 
Filho, presidente do Sistema da Organizacao das 
Cooperativas Brasileiras da regional do Mato Grosso 
(OCB/MT), Diretor da OCB e Conselheiro da Aliança 


Cooperativa Internacional (ACI). 


A diferença é que o “lucro” no sistema empresarial é 
direcionado aos donos e acionários da companhia, 
enquanto que no cooperativismo a instituição não 
permanece com o “lucro”. O que eles intitulam de 
“sobras” é direcionado à distribuição meritocrática 


entre os cooperados. 


O marxismo alega também que, ao invés das ideias 
direcionarem o agir do homem, as forças produtivas 
(que são as ferramentas e máquinas) é que exerceriam 
esse poder, indicando por onde as pessoas deveriam 
caminhar e ainda sendo forçadas por fiihrers (líderes). 
Mas o que ocorre no cooperativismo é a classe pobre, 
regida por suas ideias e vontades, buscando fazer parte 
das classes economicamente mais elevadas. Para Marx, 


o fato de um operário almejar algo fora daquilo que 


ele estabelece que deva ser o pensamento de sua 
classe específica faz dele (o trabalhador) um traidor. 
Ou seja, ele determinou que cada classe deva ter um 
tipo de interesse e respectivo comportamento, do 
contrário, aqueles que ousam discordar daquilo que 


Marx determinou, são desleais. 


Como Marx determinou especificamente que a 
classe operária deva revoltar-se contra a classe 
burguesa, que deva se resignar diante da situação 
social em que se encontra, os operários das 
cooperativas que buscam elevar sua renda seriam 
classificados por Marx como traidores, uma vez que 
deixaram o comunismo e pretendem sair da classe 


social em que se encontram. 


Intrinsecamente perverso, o socialismo marxista 
também determina que a economia atue apenas para a 
aquisição de comida, roupas e abrigo. Por outro lado, no 
capitalismo o crescimento econômico e geração de 
riquezas na vida familiar do indivíduo não se limita a 
satisfazer essas necessidades básicas mas também visa 
promover o desenvolvimento humano, social e, 


principalmente, a dignidade do indivíduo. 


Dentro do sistema capitalista, o modelo de negócios do 
cooperativismo busca continuamente a consecução do 
bem comum, alinhando-se aos valores cristãos, 


formadores da nação brasileira. 


Contando sempre com a figura do líder, o ftihrer, que 
enriquece às custas do trabalho alheio, o socialismo 
distribui pobreza e miséria igualitariamente entre a 
população, tal qual ocorreu em Cuba, tragédia liderada 
pelo ditador Fidel Castro e, seguindo a mesma escola, na 
Venezuela, onde o fiihrer é o ditador Nicolás Maduro. 
Neste sistema, as decisões são monocráticas. Inclusive, 
as eleições presidenciais possuem apenas um candidato. 
Já no cooperativismo, é totalmente diferente: a 
democracia é verdadeiramente posta em prática com 
todas as decisões sendo tomadas em Assembleia 
Ordinária, que é uma reunião que acontece anualmente, 
onde cada cooperado possui poder de voto, 
independente da quantia investida por ele na 


cooperativa. 


“O cooperativismo não é socialista, ele está dentro da 
economia social. Você é um indivíduo, com a sua 


individualidade respeitada dentro de um coletivo. (...) 


Nele, quem produz pouco, ganha pouco, a isso damos o 
nome de ‘ato cooperativo”. O movimento cooperativista 
possui fins e objetivos claros, cada um recebe com o seu 
trabalho. (...) Existe uma mensuração realizada 
conforme o sistema individual de cada cooperativa e 
quem produz mais, quem entrega mais, também recebe 
mais. Isso não tem nada a ver com socialismo [porque] 
ele divide. Temos que sair desse viés ideológico! Mas 
agora eu confio na equipe econômica do Brasil, no 
presidente do Banco Central, Roberto Campos, no 
ministro Paulo Guedes. Tudo que o Brasil investir agora 
na economia é para gerar empregos, gerar renda”, 


afirma motivado, Souza Filho. 
Modelo sequestrado 


Ainda com um sistema de divulgação pouco explorado, o 
cooperativismo foi sequestrado pela esquerda, o que o 
tornou um desconhecido pela maioria dos brasileiros, 
bem como por lideranças conservadoras do meio 
político. Nas altas instâncias do poder, pouco é falado a 
respeito do cooperativismo e quando o é, são por 
lideranças socialistas. O modelo de negócio até está 


sendo fomentado no governo federal, pelo Executivo e 


pelo Legislativo, porém, ainda pouco aproveitado e 
divulgado, deixando paralisado boa parte do potencial 


de expansão desse modelo de negócio. 


Nobile: “É preciso que as lideranças governamentais 


disseminem o cooperativismo” 


Para que o cooperativismo continue se expandido pelo 
Brasil, o Superintendente Nacional do Sistema OCB, 
Renato Nobile, explica que “é preciso que as lideranças 
governamentais disseminem massivamente a existência 
e os benefícios do cooperativismo. A ministra Tereza 
Cristina, do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, acredita no modelo cooperativista como 
parte da solução para o desenvolvimento do país e está 
oferecendo estímulos importantes aos produtores da 
agricultura familiar, como a recente divulgação do Selo 
Combustível Social, do Programa Brasil Mais 


Cooperativo e do novo cálculo para obtenção da DAP 


(instrumento que identifica e qualifica os agricultores 


familiares)”. 


Em marco desse ano foi lançado no Congresso Nacional 
a Frente Parlamentar do Cooperativismo e apenas 
quatro parlamentares da bancada composta por 30 são 
de partidos conservadores, o que representa 13% do 
total. Considerando que esta é a composição mais 
conservadora do Congresso Nacional desde 1985, sendo 
o partido do presidente da república, o PSL (Partido 
Social Liberal), o segundo maior da casa, reunindo 51 
parlamentares, a representatividade conservadora 
atuante nessa Frente Parlamentar ainda é baixa, 
sobretudo porque essa porcentagem fora formada em 
união com outro partido sendo, dentre os quatro 
parlamentares, um deles filiado ao PROS (Partido 


Republicano da Ordem Social). 


Um mês depois, a Câmara dos Deputados aprovou o 
Projeto de Lei 4280/12 que determinou que o 
responsável por trazer esse modelo econômico para o 
Brasil, o padre Theodor Amstad, recebesse o título de 
Patrono do Cooperativismo Brasileiro. Apesar de ser 


uma conquista importante para o movimento, pouco foi 


divulgado fora do círculo daqueles que já conhecem e 


convivem inseridos na realidade do cooperativismo. 


Sendo essa uma modalidade econômica uma grande 
promotora do desenvolvimento, o tema deve ser 
disseminado em nível nacional, ativa e continuamente, 
podendo ser explorado enquanto tramita no Congresso 
Nacional, uma vez que foi direcionado ao Senado, para 
votação. “A geração de cooperativas está bastante ligada 
à informação que se tem sobre o assunto e à 
disseminação sobre a importância delas”, corrobora 
Nobile. 


Importância 


Além disso, é importante impulsionar a divulgação do 
cooperativismo por ele ser uma excelente ferramenta 
social em épocas de dificuldades econômicas e de altas 
taxas de desemprego, como a que estamos atravessando 
nos últimos anos: “as pessoas tendem a se reinventar e 
procurar por opções, e algumas vezes é neste momento 
que elas encontram o cooperativismo e se dão conta de 
como ele é mais interessante e justo do que o modelo 


tradicional de empregabilidade”, relata Nobile. 


Segundo o Anuário do Cooperativismo Brasileiro — 
2019, produzido pelo Sistema OCB, a cada dez pessoas 
somente quatro conhecem o cooperativismo. O primeiro 
passo para expandir a atividade cooperativista no país “é 
fazer com que as pessoas conheçam cada vez mais o 
cooperativismo. Algumas vezes, existe confusão sobre o 
que é o negócio mesmo entre aqueles que já são 
cooperados. A partir dessa constatação, desenvolvemos 
o movimento SomosCoop, com o intuito de fazer com 
que aqueles que integram uma cooperativa tenham o 
sentimento de pertencimento e mantenham vivos em 
suas mentes os valores do cooperativismo. Outra 
intenção do movimento é identificar os produtos de 
cooperativas, de maneira que a população tenha 
conhecimento sobre a origem deles e serviços que 
utilizam, familiarizando-se com o cooperativismo e 
despertando a curiosidade sobre o modelo econômico do 


nosso negócio.” 
Como funciona uma cooperativa? 


O formato desse modelo de negócios no Brasil só pode 
ser constituído a partir da união de 20 pessoas, podendo 


a cooperativa atuar em sete ramos diferentes: 


agropecuária, consumo, crédito, infraestrutura, 
produção de bens e serviços, saúde e transporte. O 
cooperativismo também é regido por princípios 
universais: intercooperação; participação econômica 
dos membros; interesse pela comunidade; gestão 
democrática; educação, formação e informação; 


autonomia e independência; adesão voluntária e livre. 


Tais valores permanecem sendo observados até a 
atualidade. No cooperativismo, o principal objetivo é 
unir voluntariamente indivíduos para satisfazer suas 
necessidades econômicas, sociais e culturais em comum, 
por meio de uma empresa de propriedade conjunta e de 


uma gestão democrática. 


“A cooperativa é um ente extremamente distributivo 
mas na razão proporcional dos cooperados sendo as 
sobras repartidas de forma equitativa e não equalitária”, 


explica Onofre. 


Ou seja, cada um recebe na razão proporcional à sua 
produção, conforme a quantidade do serviço ou produto 
disponibilizado para a cooperativa. “Existe o princípio 


da igualdade, onde todo mundo tem direito a um voto, 


independente do porte, por isso é uma entidade 
democrática e igualitária. No mundo empresarial e 
comercial não é assim. Quem investiu mais na empresa, 


tem o poder de decisão”, finaliza. 


A questão financeira é muito bem organizada, uma vez 
que a instituição não tem fins lucrativos e visa promover 
o bem comum entre os cooperados: “cerca de 5% das 
sobras são direcionadas anualmente para o fundo 
educacional, que serve para oferecer cursos de 
capacitação. Também pode haver outro fundo de reserva 
com o objetivo de sustentar a cooperativa no mercado 
durante as crises econômicas. Ele também pode ser 
investido em tecnologia, uma vez que a entidade precisa 
manter-se competitiva no mercado. O cooperativismo é 


uma economia social das mais modernas”, finaliza. 


Presente em todo o país, o cooperativismo revela-se 
como uma alternativa de organização produtiva que 
oferece a oportunidade de pequenos produtores 
ganharem escala e competirem com empresas de grande 
porte estabelecidas no mercado. Com isso, o cooperado 


melhora a sua qualidade de vida, gerando uma renda 


mais elevada e ganha maior dignidade a partir das 


inúmeras vantagens que o negócio oferece. 


Nobile reitera explicando que o cooperado encontra 
muitos benefícios nesse ramo: “ele pode ser dono do 
negócio, fazendo parte de cada decisão tomada. Outro 
ponto positivo é que as cooperativas não visam lucro, 
repartindo os ganhos entre os cooperados (as sobras). 
Além disso, cada segmento oferece benefícios 
diferentes. Em uma cooperativa agrícola, por exemplo, é 


comum o associado ter assistência técnica”. 


Envolto em valores como gestão democrática, 
independência, autonomia e interesse pela comunidade, 
o cooperativismo tem como característica a promoção 
da unidade. “Entendemos que juntos somos mais fortes 
e podemos ir mais longe. Isso obviamente envolve o 


âmbito econômico-social”, revela Renato. 


Além disso, o cooperativismo é uma ótima ferramenta 
de desenvolvimento social em função de sua 
característica de capilaridade: “o cooperativismo é capaz 
de chegar a lugares nos quais algumas grandes 


organizações não estão presentes. De maneira geral, ele 


promove uma forma mais justa de remuneração. É uma 
alternativa para que a população receba melhor pelo seu 
trabalho independentemente da região já ser bem 
desenvolvida ou nem tanto. (...) as famílias ficam mais 
capitalizadas e, com a ascensão econômica, conseguem 
consumir mais — aumentando o potencial de compra, 
impulsionando a economia e, automaticamente, 
promovendo o desenvolvimento da região e a inclusão 


social”. 
Finalidade econômica 


As cooperativas não visam lucro, mas possuem a 
finalidade econômica, oferecendo a oportunidade da 
comercialização e revenda de produtos, emissão de 
notas, aquisição de financiamentos, captação de 
recursos. Ou seja, elas têm o objetivo de gerar as sobras 


porém, para serem redistribuídas entre os cooperados. 


Além disso, as sobras podem ser investidas no negócio 
com capacitação profissional, tecnologia e maquinário, 
para que assim, a entidade seja alavancada no mercado. 


Seu capital social é formado a partir da aquisição das 


cotas dos cooperados, ou ainda, a integralização de 


capital. 


A cota parte é igual para todos. O montante [referente a 
elas] fica depositado na conta chamada conta capital, 
que é indivisivel e intransferivel. “Nao pode dividir para 
outro cooperado, por exemplo, caso eu morra, [a cota] 
fica pra minha familia. Se a cooperativa tiver prejuizo, [o 
déficit] é absorvido pelas perdas. O cooperativismo é o 
que há de mais moderno no capitalismo, é uma união 
mas com individualização. Existe também um fundo 
solidário para um cooperado ser atendido: por exemplo, 
no caso de uma morte, um incêndio na sua propriedade 
se não tiver seguro, é feito em forma de empréstimo, ou 
uma produção antecipada... E não tem a possibilidade 
de ter fundos perdidos, o cooperado trabalha e paga o 


que deve à cooperativa posteriormente”, revela Onofre. 


O cooperativismo atual é chamado como o de terceira 
geração, com características capitalistas ainda mais 
marcantes. Exemplo disso é quando a cooperativa faz 
um empréstimo. Após decisão realizada em Assembleia 
ordinária ou extraordinária, todos os cooperados 


pagarão na razão proporcional à sua produção. “Não é 


justo quem produz pouco pagar a mesma coisa de quem 
produz muito. Também por isso que o cooperativismo 
tem a característica capitalista, pois respeita a 
individualidade de cada um”, fala Souza Filho. Ele 
continua: “outra possibilidade é se apenas uma parte 
dos cooperados decidir entrar na planta de uma nova 
fábrica, a contabilidade é feita em separado daqueles 
que decidiram não participar do negócio. Você dá o 


livre-arbítrio a cada um. Isso é muito moderno!” 


Quanto à gestão da instituição, havendo necessidade, a 
cooperativa pode convocar Assembleia Extraordinária 
para tratar assuntos diversos como por exemplo, a 
destinação das sobras para um projeto social, para a 
consolidação de um convênio que ofereça bolsas de 
estudo para os cooperados, dentre outras diversas 


possibilidades. 


Determinadas atitudes da diretoria devem ser 
embasadas, obrigatoriamente, em uma Assembleia, 
senão, é nulo de pleno direito e a diretoria responderá 
civil e criminalmente pela atitude tomada sem a devida 


autorização. A remuneração dos gestores ou diretores 


pode e deve ter uma remuneração através do pró-labore 


e também do reembolso das despesas com viagens. 
O cooperativismo no Brasil 


O modelo de negócios cooperativista foi criado na 
Europa ainda no século XIX, em 1844, na cidade de 
Rochdale-Manchester, no interior da Inglaterra. Sem 
conseguir comprar o básico para sobreviver nos 
mercadinhos da região, um grupo de 28 trabalhadores 
composto por 27 homens e uma mulher, uniram-se para 
montar o próprio negócio e fazerem a aquisição de 
alimentos em larga escala, a um preço reduzido e, tudo 
que fosse adquirido, seria repartido igualitariamente 
entre o grupo. Nascia, então, a “Sociedade dos Probos 
de Rochdale”, a primeira cooperativa moderna, que 
abriu as portas pautada por valores e princípios morais 
considerados até hoje a base do cooperativismo, como a 
honestidade, a solidariedade, a equidade e a 
transparência. A ideia prosperou e quatro anos após a 
criação da cooperativa a entidade já contava com 140 
membros. Doze anos depois, em 1856, alcançou a marca 
de 3.450 sócios e com um capital social que saltou das 


28 libras iniciais para 152 mil. 


O cooperativismo foi trazido para o Brasil, ainda no 
século XIX, pelo padre Theodor Amstad. Nascido em 
1851, em Beckenried (Suica), aportou na Terra de Santa 
Cruz em 1885 e dedicou-se a prestar assistência 
econômica, social e cultural aos colonos do interior do 
Rio Grande do Sul, dando início ao movimento de 
fundação das associações de lavradores e cooperativas 
no estado. Em 1902, o sacerdote foi o responsável 
por constituir a primeira cooperativa de crédito 
brasileira no município de Nova Petrópolis/RS, 
batizada como Caixa de Economia e Empréstimos 
Amstad. A instituição continua em atividade porém, 
agora com o nome de Cooperativa de Crédito de Livre 
Admissão de Associados Pioneira da Serra Gaúcha, a 


Sicredi Pioneira (RS). 


Em dezembro de 1969, o cooperativismo formou sua 
própria entidade de representação, a Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB). No ano seguinte, a 
entidade foi registrada em cartório. Nascia formalmente 
aquela que é a única representante e defensora dos 
interesses do cooperativismo nacional, uma sociedade 


civil, sem fins lucrativos, com neutralidade política e 


religiosa. Dois anos depois, em 1971, foi estabelecida a 
lei 5.764 para reger o sistema cooperativista no Brasil. 
Outro fato que contribuiu muito para o 
desenvolvimento do negócio no país, foi que em 1995, o 
cooperativismo brasileiro ganhou o reconhecimento 
internacional tendo sido eleito o primeiro não europeu a 
presidir a Aliança Cooperativista Internacional (ACI), o 


ex-presidente da OCB, Roberto Rodrigues. 


Brasil: quase sete mil cooperativas no mercado que 


geram 210 mil postos de trabalho 


De acordo com o Anuário do Cooperativismo, que foi 
lançado recentemente, contendo dados entre 2010 e 
2018, o Brasil fechou o ano passado com 6.828 
cooperativas, sendo os três estados com maior número 
de cooperativas: São Paulo (1.025), Mato Grosso (771) e 
Pará (541). Juntas, essas cooperativas movimentaram R$ 
351,4 bilhões, reuniram 14,6 milhões de cooperados no 
país e, apesar da pouca divulgação desse tipo de 
negócio, a taxa de contratação de força de trabalho foi 
de 17,8% entre 2014 e 2018, enquanto a 
empregabilidade em outros ramos de negócios cresceu 


apenas 5% durante o mesmo período. A divisão dos 


sexos que fazem adesao a esse tipo de negocio esta bem 
equilibrada, sendo 52% de homens e 48% de mulheres. 
Além dos cooperados, existem os empregados comuns 
das cooperativas e que juntos ocuparam - em 2018 - 


quase 210 mil postos de trabalho. 


Uma forma de fomentar ainda mais esse tipo de negócio 
no Brasil, é oferecendo uma linha de crédito ainda mais 
baixa. Atualmente, o BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social) conta com três 
programas específicos voltados a cooperativas: 
Procapcred, Procap-Agro e Prodecoop. Sendo que o 
primeiro tem como objetivo o fortalecimento da 
estrutura patrimonial das cooperativas de crédito por 
meio do financiamento aos cooperados para aquisição 
de cotas-parte. O segundo, é um programa de 
financiamento para a modernização de sistemas 
produtivos e de comercialização do complexo 
agroindustrial das cooperativas brasileiras. E por fim, o 
terceiro tem como foco o apoio à recuperação ou 
reestruturação patrimonial de cooperativas 


agropecuárias, agroindustriais, aquícolas e pesqueiras, 


por meio do financiamento para integralizacao de 


quotas-partes e para obtencao de capital de giro. 


Segundo o BNDES, os trés programas contaram com um 
orcamento de R$ 3,99 bilhao, mas nem todo o 
orçamento foi disponibilizado no mercado e os 
desembolsos do BNDES efetuados no âmbito dos três 
programas entre 2018 e junho 2019 tiveram como 
principais destinos os estados do Paraná (R$ 656,1 
milhões), Santa Catarina (R$ 348,2 milhões) e Rio 
Grande do Sul (R$ 176,9 milhões). 


O Procapcred ainda tem disponível quase a metade do 
seu orçamento anual, R$ 248 milhões. Entre junho de 
2018 e junho de 2019, o Prodecoop contou com o 
orçamento individual de R$ 1,28 bilhão tendo sido 
contratados somente R$ 1,17 bilhão. O governo atual já 
mostrou um apoio maior ao setor elevando a quantia 
para empréstimos na renovação para o próximo ano- 
safra, (julho/19 a junho/20) com um orçamento de R$ 
1,29 bilhão. Também entre julho de 2018 e junho de 
2019, o Procap-Agro contou com um orçamento de R$ 
2,2 bilhões e os financiamentos contratados totalizaram 
R$ 79,88 milhões. 


O fato das linhas de créditos nao terem sido 
completamente aproveitadas é indício de que não está 
sendo realizado devidamente o fomento ao setor. “A 
taxa está razoável mas se o país quer impulsionar o 
desenvolvimento, deve reduzir ainda mais”, pontua 
Onofre. Associada à linha de crédito com juros 
baixíssimos, outra frente que deve ser trabalhada é a 
comunicação: uma grande campanha de divulgação 
dentro dos órgãos cooperativistas e, principalmente, 
externamente. A sociedade brasileira tem o direito de 
conhecer esse instrumento econômico altamente 


meritocrático, promotor de dignidade e generosidade. 


Sendo as micro e pequenas empresas as responsáveis 
pela geração de mais de 70% dos postos de trabalho no 
país, ao terem acesso a juros baixos, a possibilidade de 
nascimento de novas cooperativas é grande e, na 
velocidade que esse modelo de negócios se desenvolve, 
ele se apresenta como uma excelente ferramenta para 
impulsionar a economia. Dessa forma, o país poderá 
crescer três vezes mais rápido do que ocorre nas 
empresas comuns, de forma acelerada e estruturada. O 


Brasil agradece. 


O 
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A meta é que região deixe 


de depender do 


assistencialismo 







Um dos principais desafios 


do governo federal é levar Como o 


governo 
infraestrutura e fe deral pensa o 
desenvolvimento social e Nordeste? 
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Nordeste, a fim de 
proporcionar condições 
para que a região possa 
andar com as próprias 
pernas. A meta é que o Nordeste deixe de depender do 
assistencialismo e de programas sociais implementados 
pelos governos de esquerda para manter a região 


dependente e fiel. 


Afinal, o Nordeste tornou-se reduto da esquerda por 
causa do clientelismo, fisiologismo e assistencialismo, 


prática comum dos governos do PT. Para atingir a meta 


de levar desenvolvimento ao Nordeste, regiao com mais 
de 56 milhões de habitantes, o governo planeja um 
trabalho integrado entre várias pastas. Os ministérios da 
Economia, Infraestrutura, Desenvolvimento Regional, 
Cidadania e Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações são alguns que contam com programas e 
ações voltadas exclusivamente para o desenvolvimento 


da região, com foco em áreas mais sensíveis. 


O presidente tem se envolvido diretamente com as 
ações no Nordeste. Tanto é que, em curto espaço de 
tempo, fez três visitas à região. Bolsonaro participou da 
inauguração do aeroporto de Vitória de Conquista (BA) 
e da primeira etapa da usina solar flutuante de 
Sobradinho (BA). A primeira visita do capitão ao 
Nordeste foi em maio, quando participou no Recife (PE) 
da reunião na Sudene (Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste), autarquia vinculada ao 


Ministério do Desenvolvimento Regional. 


O encontro contou com a presença de governadores da 
região e dos estados de Minais Gerais e Espírito Santo, 
que também fazem parte da área de abrangência da 


Sudene. A atitude foi vista como um sinal de boa 


vontade aos governadores, todos de partidos de 
oposição ao governo federal. Uma prova inequivoca de 
que o Planalto está atento às demandas da população 
nordestina, independente da questão político- 


partidária. 


“A vinda do presidente foi muito boa, importante e um 
aceno da participação efetiva do governo no Nordeste. 
Ele veio presidir a reunião do Conselho da Sudene, o que 
é muito raro de acontecer. Foram discutidos vários 
assuntos, num ambiente de muito respeito e 
cordialidade. Aliás, desde os primeiros dias de governo, 
Bolsonaro constituiu um grupo de seis ministérios para 
cuidar do Nordeste. As ações estão acontecendo e esses 
dois fatores são demonstrações imediatas de apoio ao 
Nordeste”, destaca Mário Gordilho, superintendente da 


Sudene. 
Plano Regional 


Um dos alicerces para o crescimento da Região Nordeste 
é o Plano Regional de Desenvolvimento do Nordeste 
(PRDNE), apresentado pela Sudene para Bolsonaro. O 


plano tem como aposta estratégica o fortalecimento das 


redes de cidades intermediarias. Foram identificados 41 
municípios nos 11 estados da área de abrangência da 
Sudene composta pelos nove estados do Nordeste, além 
de Espírito Santo e Minas Gerais. A meta é investir nas 
cidades polo identificadas para que as áreas de 
influência possam crescer economicamente. “É uma 
gama grande de ações, planejada para os próximos 12 
anos, claro que reajustado conforme a necessidade e a 


evolução tecnológica, por exemplo”, afirma Gordilho. 


O PRDNE tem como diretrizes o estímulo ao 
desenvolvimento sustentável da região, com base em 
seis eixos estratégicos: segurança hídrica e conservação 
ambiental; inovação; desenvolvimento institucional; 
desenvolvimento de capacidades humanas; dinamização 
e diversidade produtiva; e desenvolvimento social e 
urbano. O Plano tem que passar por apreciação do 
Congresso, e a meta do governo é votar a proposta no 
segundo semestre, em conjunto com o Plano Plurianual 
da União, que define o planejamento de longo prazo das 
ações do governo federal. “Estamos trabalhando pelo 
desenvolvimento e valorização de todas as regiões do 


Brasil. A gente quer investir em infraestrutura, educação 


e inovacao (...) no Nordeste a gente tem cada vocacao 
especifica das cidades”, explicou o presidente Jair 
Bolsonaro, durante o lancamento da Politica Nacional 
de Desenvolvimento Regional (PNDR), com as 
divulgações dos planos de desenvolvimento das regiões 


Nordeste, Centro-Oeste e Amazônia. 


Investimentos previstos podem chegar a R$ 25 


bilhões nos próximos quatro anos 


Além das metas para os próximos quatro anos, o plano 
prevê para este ano cerca de R$ 25 bilhões para 
investimento nos estados do Nordeste através do Fundo 
Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE). No 
primeiro semestre deste ano, o Fundo já viabilizou R$ 
13,4 bilhões em operações de crédito para 
empreendedores e produtores do semiárido. Deste total, 
R$ 5,7 bilhões foram destinados para investimento em 


infraestrutura. 


Os recursos podem ser utilizados em projetos de geração 
de energia elétrica por fontes renováveis ou na 
construção, ampliação e recuperação de rodovias. No 


final de julho, o presidente Jair Bolsonaro inaugurou o 


Aeroporto Glauber Rocha, em Vitória da Conquista, na 
Bahia, que recebeu investimentos de R$ 105,8 milhoes. 


Foi a maior obra em aviação regional no Brasil. 


“O FNE é um importante instrumento para aquecer a 
economia e impulsionar o crescimento do Nordeste. E 
investir em infraestrutura permite levar o 
desenvolvimento de forma mais rápida para todas as 
áreas, além de estimular a geração de emprego e renda 
na região”, destacou o ministro do Desenvolvimento 


Regional, Gustavo Canuto. 


No início de agosto, Bolsonaro esteve em Sobradinho 
(BA) para inaugurar a primeira etapa da usina solar 
fotovoltaica flutuante, que transforma a luz solar em 
energia elétrica. Este é o maior projeto de geração de 
energia solar flutuante instalado em reservatório de 
hidrelétrica do país. O empreendimento aproveita a área 
represada do Rio São Francisco e tem capacidade de 
gerar de 1 megawatt-pico (MWp) de energia. Após a 
conclusão da segunda etapa do projeto, que 
contemplará uma nova usina flutuante também no 


reservatório de Sobradinho, a capacidade total instalada 


será de 2,5 MWp. O valor do investimento nessas duas 


plantas solares totaliza a R$ 56 milhões. 
Meta 


Outra meta do governo para o Nordeste, que inclusive 
foi uma das promessas de campanha de Jair Bolsonaro, é 
o projeto de dessalinização da água, considerado um dos 
pilares para acabar com a seca na região. A seca é um 
dos fatores que impede o crescimento econômico e 
social e leva flagelo ao Nordeste. Em março, foi 
publicada a portaria 888/2019, que institui o Programa 
de Apresentação de Unidades de Dessalinização e 
Purificação de Águas Salobras e Salinas para Teste e 
Análise de Desempenho. No mês seguinte, o governo 
inaugurou o Centro de Testes de Tecnologias de 
Dessalinização (CTTD), instalado em Campina Grande 
(PB). “Tal proposta surge para buscar soluções de 
dessalinização e purificação de águas salobras/salinas 
para que as populações do semiárido brasileiro possam 
conviver com as severas condições de seca”, destacou o 


presidente Jair Bolsonaro. 


O superintendente da Sudene reafirma que a falta de 
agua é uma das principais mazelas da região. Portanto, 
está entre as prioridades do governo federal trazer água 
para a região através da abertura de poços e da 
dessalinização da água. “Duas coisas que são 
fundamentais são energia e água. Já temos energia, 
tanto eólica quanto solar. E a água estamos fazendo 
estudos para dessalinizar por meio de poços. A 
transposição do rio São Francisco já é uma realidade e 
vai mudar a cara dos municípios por onde está 
passando. Ceará, Paraíba, Rio Grande do Norte e 
Pernambuco vão sofrer uma revolução de distribuição de 


água”, projeta Gordilho. 
Programas sociais: e a porta de saída? 


Os ex-presidentes Fernando Henrique Cardoso, Lula, 
Dilma Rousseff e Michel Temer, que comandaram o 
Brasil nos últimos 24 anos, não tiveram o interesse de 
levar desenvolvimento econômico e social para a região 
Nordeste. Pelo contrário. A esquerda alimentou a 
pobreza da região e manteve a população nordestina 


refém do assistencialismo. Para os governos socialistas, 


quanto mais miseraveis a populacao nordestina, mais 


facil de serem manipuladas e dependentes do estado. 


O Bolsa Familia, por exemplo, é um programa 
importante, desde que oferecesse aos beneficiários uma 
porta de saída. Mas não é o que acontece. Segundo 
dados do Ministério Social, cerca de 14 milhões de 
famílias recebem o benefício atualmente. A metade 
delas são de estados da região Nordeste. O custo mensal 
do pagamento dos benefícios gira em torno de R$ 2,5 
bilhões 


Um dos objetivos do governo Bolsonaro é justamente 
proporcionar condições para que os beneficiários do 
Bolsa Família deixem o programa e passem a ter 
condições de manter uma vida digna sem depender da 


transferência de renda. 


Para mudar esse cenário, o governo anunciou no final de 
julho um convênio com a Confederação Nacional da 
Indústria (CNT) para oferecer, em quatro anos, cursos 
profissionalizantes a 800.000 jovens. A parceira totaliza 
um montante de R$ 2,3 bilhões e dará prioridade aos 


inscritos no Bolsa Família. A expectativa do governo é 


firmar outras parcerias semelhantes com os setores de 
comércio e de serviços. O ministro da Cidadania, Osmar 
Terra, afirmou que pretende alcançar 4,6 milhões dos 
“nem-nem”, como são chamados os jovens que não 


estudam nem trabalham. 


“Associando os beneficiários à educação de excelência 
ofertada pelo SESI, estamos construindo uma agenda 
positiva para o futuro do Brasil. Essa parceria é o início 
de um novo ciclo e cria uma fórmula de colaboração do 
setor privado com o governo”, destacou o ministro, 
durante o anúncio do programa. “É o que nós queremos 
para todos os filhos dos beneficiários do Bolsa Família 
que não trabalham nem estudam. Precisamos levar a 
curto prazo mais oportunidades para todos esses 


jovens”. 
Oposição atrapalha desenvolvimento 


Um dos principais obstáculos enfrentados pelo 
presidente Jair Bolsonaro para aplicar políticas públicas, 
econômicas e sociais ao Nordeste é a oposição dos 
governadores da região, que ainda não superaram a 


derrota nas urnas e a perda do poder em âmbito federal. 


Os nove estados nordestinos sao governados pela 
esquerda, que tenta, a todo custo, dificultar o trabalho 
de Bolsonaro na região e vender a ideia mentirosa que o 
presidente é preconceituoso e não gosta do povo 


nordestino. 


As ações recentes não deixam dúvidas que os 
governadores Rui Costa (PT), da Bahia, Camilo Santana 
(PT), do Ceará, Flávio Dino (PCdoB), do Maranhão, 
Wellington Dias (PT), do Piauí, Paulo Câmara (PSB), de 
Pernambuco, Renan Filho (MDB), de Alagoas, Belivaldo 
Chagas (PSD), do Sergipe, João Azevêdo (PSB), da 
Paraíba, e Fátima Bezerra (PT), do Rio Grande do Norte, 
não demonstram preocupação com a população 
nordestina que os elegeu. Estão mais preocupados com 
questões políticas e ideológicas em detrimento ao 


avanço e desenvolvimento econômico e social da região. 


“Eles, os governadores, são unidos. Eles têm uma 
ideologia, perderam as eleições e tentam o tempo todo 
por meio da desinformação manipular eleitores 
nordestinos. Vou falar do PT sempre. Não adianta 
chorar. Não é porque perderam a eleição que seus 


crimes devem ser ignorados. Os efeitos devastadores do 


desgoverno da quadrilha ainda podem ser sentidos e é 
papel de todo aquele que ama o Brasil lembrar quem 
foram os culpados”, publicou o presidente, em seu 


Twitter. 
Divergências políticas 


Gordilho reconhece que as divergências políticas entre 
o governo federal e governadores do Nordeste podem 
atrapalhar o desenvolvimento da região. O 
superintendente da Sudene lamentou a postura dos 
governadores de esquerda e diz que trabalhará para ser 
um interlocutor do governo federal no Nordeste, a fim 
de apaziguar os ânimos em prol de recursos e avanços 
para a região. “Nao é bom [as divergências políticas]. 
Não adianta os governadores quererem fazer essa 
separação. Temos que trabalhar para o povo. Essa 
desunião não leva a nada, temos que ajudar e colocar 


algodão entre os cristais”, compara. 
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A> JUDICIÁRIO 


Políticos que apoiam o 


presidente terão o primeiro 
teste após a direita no 


poder 


Faltando pouco mais de 
um ano para as eleições 
municipais, as 
articulações políticas já 
começaram e os partidos 
discutem nomes e alianças 
para a composição de 
chapas. Afinal, mais do 
pelas 


que a disputa 


prefeituras e câmaras municipais, a eleição de 2020 será 


um termômetro do governo Bolsonaro e um teste do 


conservadorismo, antipetismo e da popularidade do 


presidente visando a disputa pela reeleição em 2022. 


Para o PSL, eleger o maior número de prefeitos é o 


caminho para estruturar o partido regionalmente e criar 


uma rede de apoio a uma candidatura presidencial daqui 


três anos. Além do PSL do presidente Jair Bolsonaro 
(PSL), outros partidos pretendem utilizar o nome do 
presidente para impulsionar suas candidaturas por todo 
o país e consolidar a ascensão da direita. Legendas que 
compõem o núcleo principal do governo também vão 
adotar a mesma estratégia e valer-se do crescimento da 
direita e do carisma do presidente para usá-lo como uma 


espécie de “cabo eleitoral”. 


Por outro lado, desesperada pelos rumos do país sob o 
comando da direita, os partidos da esquerda buscam 
uma união para evitar que a “onda Bolsonaro” tome 
conta as prefeituras Brasil afora. Se a direita quer 
aproveitar a eleição do capitão à presidência e estender 
os tentáculos às principais prefeituras do país, a 
esquerda tenta brecar esse avanço conservador. Partidos 
como PT, PCdoB, PSB, PSOL e PDT trabalham para 
lançar chapas conjuntas para angariar o maior número 


de votos da esquerda. 
Exemplos 


No Rio de Janeiro e em Belém, o PT deve abrir mão de 


candidaturas próprias para apoiar candidatos do PSOL. 


No entanto, os partidos de esquerda tem encontrado 
dificuldades em lançar nomes com chances de vitória ou 
que não estejam atolados até o pescoço em escândalos 
de corrupção. Em São Paulo, por exemplo, a esquerda 
não tem nenhum nome em condições de brigar pela 
prefeitura. Outro problema enfrentado pelo bloco de 
esquerda é a falta de coesão e união. Diante disso, 
lideranças dessas legendas tentam abandonar as 
divergências e vaidades e adotar uma postura 
pragmática. Entretanto, a esquerda não consegue se 
entender sequer nas votações no Congresso, o que dirá 
na composição de chapas em municípios nos quais as 


direções nacionais não têm a mesma influência. 


Outrora nanico, o PSL cresceu a ponto de tornar-se a 
segunda maior bancada da Câmara, com 54 
parlamentares — até a expulsão de Alexandre Frota 
(agora no PSDB) estava empatado com o PT como a 
maior bancada da Casa. O partido lançou neste mês uma 
campanha para angariar filiados. A meta é atingir um 
milhão de correligionários. A legenda planeja utilizar o 
“fator Bolsonaro” para expandir, conquistar prefeituras 


e cadeiras nas câmaras municipais e avançar no país. 


Para isso, pretende ter candidatos próprios no maior 
número possível de municípios. O deputado federal 
Luciano Bivar (PSL-PE), presidente do partido, afirmou 
que a ideia do partido é ter candidatos em todas as 
cidades com mais de 100 mil habitantes — sao cerca de 
300 municípios. O PSL conta atualmente com cerca de 
270 mil filiados, segundo dados do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 


Apesar de reconhecer a importância e o peso de 
Bolsonaro para a vitória do candidatos a prefeito do 
partido, Bivar acredita que o partido não pode ficar 
somente na dependência da popularidade do presidente. 
“Claro que a presença do presidente Bolsonaro é 
bastante significativa, mas o PSL precisa caminhar com 


suas próprias pernas”, avalia. 
São Paulo 


Líder do governo no Congresso Nacional, a deputada 
federal Joice Hasselmann (PSL-SP) aposta que o carisma 
do presidente vai ser fundamental para o resultado das 
urnas na eleição do próximo ano. E mais. Acredita que, 


impulsionado pelo “cabo eleitoral”, o PSL vai sair 


vitorioso da disputa. “Com toda certeza a eleição 2020 
será um termômetro do governo Bolsonaro. E pelo que 
estou enxergando pais afora, tenho rodado todo o Brasil, 
o termômetro vai registrar altas temperaturas. Porque 
onde o presidente estiver ele realmente fará uma grande 


diferença”, prevê. 


Por outro lado, Joice reconhece que somente a 
popularidade de Bolsonaro será insuficiente para eleger 
candidatos. Ela alerta que a direita precisa ter nomes de 
peso e em condições de governas as principais cidades e 
capitais do país independente da chancela de Bolsonaro. 
“É claro que o presidente, o PSL e o grupo do governo 
farão diferença também para aqueles que tem alguma 
musculatura. Tem que haver candidatos preparados para 
assumir tal responsabilidade nas principais capitais do 
Brasil. Um bom candidato é fator básico, mas com toda a 
certeza a força do presidente Bolsonaro fará uma grande 


diferença na eleição 2020”. 
As prioridades em relação às principais cidades 


A estratégia do PSL de espalhar o maio número possível 


de candidatos pelo país será facilitada — e turbinada — se 


a proposta de aumento do fundo eleitoral for aprovada 
no Congresso. No parecer da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2020 apresentado pelo relator à 
Comissão Mista de Orçamento do Congresso, a previsão 
é que sejam destinados R$ 3,7 bilhões aos partidos. 
Deste montante, o PSL ficará com R$ 480 milhões para 


bancar as despesas das eleições municipais. 


O PSL tem uma plano ousado e a aposta todas as suas 
fichas nas prefeituras do Rio de Janeiro e de São Paulo, 
maiores cidades do país. No Rio, o deputado estadual 
Rodrigo Amorim (PSL-RJ) é o nome do partido para 
disputar do partido a prefeito e confrontar Marcelo 
Crivella. Com apoio decisivo do senador Flávio 
Bolsonaro (PSL-RJ), Amorim foi confirmado como pré- 
candidato no início de julho. A seu favor conta o fato de 
ter sido o deputado mais votado para a Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro em 2018, com mais de 140 
mil votos. Além da capital fluminense, o PSL terá 
candidatos nas principais cidades do estado, como Cabo 


Frio e Queimados. 


Em São Paulo, a deputada federal Joice Hasselmann 


(PSL), líder do governo no Congresso Nacional é cotada 


para disputar a prefeitura pelo partido. Assim como 
ocorreu com o fenômeno Bolsonaro nas eleições 
presidenciais, o partido quer aproveitar para ser uma 
terceira via a polarização PT e PSDB, predominante na 
capital paulista há décadas. O PT caiu em desgraça com 
o eleitorado paulistano após a administração desastrosa 
de Fernando Haddad, entre 2013 a 2016. 


O petista conseguiu a proeza de perder a reeleição no 
primeiro turno, quase 40 pontos percentuais atrás do 
então novato João Doria, que disputava uma eleição 
pela primeira vez. Sem um nome de peso para a disputa, 
o PT cogita lançar o ex-ministro da Justiça José Eduardo 


Martins Cardozo, pouco conhecido do eleitorado. 


Diante desse cenário de incertezas, a campeã de votos 
na Câmara, Joice Hasselmann, quer ocupar esse espaço e 
quebrar a hegemonia PT-PSDB. Nos últimos 20 anos, 
somente Gilberto Kassab, então no DEM, venceu a 
disputa sem estar em uma das duas siglas. Em 2008, o 
hoje secretário da Casa Civil do Estado de São Paulo 
derrotou a petista Marta Suplicy no segundo turno. 
Resta saber se Joice está disposta a encarar o desafio de 


trocar a liderança do governo na Câmara pela prefeitura 


de Sao Paulo. Ela admite que existem conversas nessa 


direção, mas ainda não há nada definido. 


“Não farei nada sem que os planos estejam 


combinados com Bolsonaro”, diz Joice 


“Tenho conversado com líderes do meu partido, muitos 
empresários e liberais. O PIB de São Paulo tem me 
procurado justamente porque procuram um candidato 
com ideias liberais na economia e conservadores nos 
costumes. A pressão tem sido bastante grande para eu 
sair candidata à prefeitura, mas não farei nada sem que 
o planos estejam absolutamente combinados e 
alinhados com o nosso presidente Bolsonaro”, explica a 
deputada. “Ainda não há uma definição. Não sou de 
fugir da briga. Mas é claro que tem que haver um 
alinhamento com o presidente, até porque eu estou 
cumprindo um papel nacional importante em Brasília, 


ajudando o presidente e o governo na organização da 


relação entre o Congresso Nacional e o governo federal”, 


acrescenta. 


Joice entende que não há um nome forte da direita para 
disputar a prefeitura da maior cidade do país. E diz que 
os postulantes ao cargo não têm condições de 
comandarem a cidade. O atual prefeito Bruno Covas 
(PSDB), que assumiu a prefeitura após Doria assumir o 
governo estadual, será o candidato tucano. Covas, no 
entanto, tem baixa aprovação e sequer tem a simpatia 
do comando do partido. “A única certeza que eu tenho é 
que São Paulo merece muito mais do que os candidatos 
que se colocam a disposição do povo: Bruno Covas, 
Fernando Haddad, Márcio França. O terceiro maior PIB 
do País não pode ficar nas mãos dessa gente, que de fato 


não tem nada a agregar para São Paulo”. 


Outro obstáculo da líder do governo no Congresso caso 
aceite a proposta para se candidatar é a divisão de alas 
do partido. Alguns defendem a indicação de outros 
nomes para a prefeitura paulista. Um dos sondados é o 
apresentador José Luiz Datena, nome defendido pelo 
senador Major Olímpio (PSL-SP). Entretanto, Joice 


rechaça que o partido esteja rachado. “Nao existe 


propriamente uma divisao do PSL em Sao Paulo em 
relacao a disputa. Porque dentro do partido hoje nao ha 
um nome consolide. Pode ser que se consolide, mas hoje 
não ha um outro nome com força para disputar a 
prefeitura de Sao Paulo. Os nomes que eventualmente 
poderiam disputar ja disseram que nao irao, como por 
exemplo a Janaina Paschoal. E eu também, por 


enquanto, nao disse sim”, explica. 


Em Campinas (SP), segunda maior cidade do estado de 
São Paulo, o vereador Tenente Santini (PSD) é sondado 
para migrar ao PSL e disputar a prefeitura. Ex-policial e 
defensor do porte de arma, a ligação de Tenente Santini 
com Bolsonaro vai além da defesa de pautas 
conservadoras. Ele é irmão do advogado José Vicente 
Santini, que assumiu a Secretaria Executiva da Casa 
Civil no lugar do ministro da Educação, Abraham 
Weintraub. Atualmente o PSL tem apenas um vereador 
na cidade, e a meta é ampliar o número de cadeiras e se 
fortalecer em todo o interior paulista - começando pela 


maior cidade. 


Outras capitais 


O PSL vem forte em outras capitais. Em Porto Alegre, o 
deputado estadual Rui Igarathy, empresário eleito pela 
primeira vez em 2018 e atualmente secretário estadual 
de Desenvolvimento, é o nome mais comentado para 
disputar a prefeitura. Um dos coordenadores da 
campanha de Bolsonaro à presidência, o deputado 
estadual Fernando Francischini é cotado para concorrer 
em Curitiba. Em Vitória, o ex-deputado Carlos Manato e 
o deputado Torino Marques, estão na briga para disputar 
a prefeitura pela legenda. Em Fortaleza e Campo Grande 
o partido estuda lançar os nomes do deputado estadual 
André Fernandes (PSL) e do deputado federal Dr. Luiz 
Ovando (PSL-MS), respectivamente. Nas grandes e 
médias cidades onde não terá candidato, a ideia é 
compor a chapa com partidos alinhados e que 
participam ativamente do governo Bolsonaro. Como é o 
caso de Salvador, onde o partido estuda apoiar o vice- 
prefeito Bruno Reis (DEM). 


Oportunistas surfaram na “onda Bolsonaro” 


O plano do PSL, entretanto, pode esbarrar no mesmo 
problema enfrentado pelo partido após as eleições de 


2018: o oportunismo de candidatos que usaram a 


popularidade de Jair Bolsonaro e depois se afastaram 
das pautas defendidas pelo governo. Um exemplo claro é 


o deputado federal Alexandre Frota. 


O ex-ator foi eleito com 155 mil votos para a Camara, 
surfando na onda que elegeu Bolsonaro e outros 
candidatos do PSL. Entretanto, desde que assumiu a 
cadeira na Camara se afastou do governo e de varios 
aliados, e passou de apoiador a um critico ferrenho do 
presidente. Frota, inclusive, se absteve de votar no 


segundo turno de votação da Reforma da Previdência. 


Ele foi o único parlamentar do PSL que não votou a 
proposta, considerada prioritária pelo governo. A 
postura custou a sua expulsão do partido, definida por 
unanimidade pela Executiva do PSL em reunião 


realizada no último dia 12. 


A deputada federal Carla Zambelli (PSL-SP) foi a autora 
do pedido de expulsão de Frota do partido. A 
parlamentar justificou seu pedido no afastamento de 
Frota das bandeiras do partido e das críticas reiteradas 
ao presidente Jair Bolsonaro. “Tenho o dever de me 


posicionar, a partir do momento em que o deputado 


Alexandre Frota vem rompendo reiteradamente, não só 
com a plataforma do PSL, mas também com a 
plataforma que o elegeu. Devo lembrar que nossos 
mandatos nos são confiados por nossos eleitores, e a 
eles devemos nossa lealdade”, publicou a deputada, em 


seu Twitter. 


Outra crítica contumaz do presidente Jair Bolsonaro é a 
deputada estadual por São Paulo, Janaina Paschoal 
(PSL-SP). Coautora do pedido de impeachment de Dilma 
Rousseff, ela vive um processo de afastamento do 
governo desde os primeiros meses de mandato. 
Deputada mais votada na história do país, Janaina tem 
feitos críticas à condução do governo e outras 
direcionadas diretamente para o presidente, como a 
indicação de Eduardo Bolsonaro para a embaixada 
brasileira nos Estados Unidos. A deputada rompeu com 
demais parlamentares da sigla e sinaliza que pode 
deixar o PSL. Janaina também foi cotada para disputar a 


eleição à prefeitura de São Paulo, mas refutou. 


Para Joice Hasselmann, o risco de candidatos se 
elegerem em 2020 e virarem as costas para o presidente 


existe. No entanto, ela acredita que aqueles que 


adotarem essa prática sofrerão as consequências. A 
principal delas é com seu próprio eleitorado, que está 
atento e vigilante com relação a mudanças repentinas 
de rumo. “Qualquer um que tenha sido eleito na onda 
do presidente Bolsonaro e caminhe para virar as costas 
para o presidente, será lembrado de forma muito 
negativa pela população. O presidente e o nosso partido 
farão uma boa peneirada para que nós não tenhamos 
nenhum tipo de traidor se aproveitando da popularidade 
do nosso presidente, que é tão bem avaliado pela 


população”, diz. 


Já Luciano Bivar vê como natural desentendimentos 
entre parlamentares do partido e rechaça que o grande 
número de candidatos que serão lançados pelo PSL 
possa contribuir para possíveis deserções da legenda. “O 
PSL é um partido com ideologia e programa bem 
definidos. Então quem vem para o partido já vem 
sabendo desse posicionamento”, pontua o presidente da 


sigla. 
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Da caminhada e do valor das 
coisas... 


Luis Vilar 


$ CULTURAL 


Eu gostaria de saber mais coisas do que o que sei? Sim! Mas 
desde que me entendo por estudante - e acredito que leio 
razoavelmente, ainda que menos do que o que gostaria! - 
quanto mais me aprofundo em alguns temas passo a me 


espantar com a minha própria ignorância. 


Certo pensador já disse uma vez que o 
espanto é o primeiro passo para a boa 
filosofia. Creio ser por aí. Nos dias atuais, 
espanta-me a pressa com que alguns 
eliminam suas dúvidas sem nem ter a 


paciência de ler com atenção, ouvir cada 


argumento testando as validades das 
assertivas, pesquisando sobre eles e 
comparando com a possibilidade de serem 


“falácias lógicas”. 


Confesso que há assuntos sobre os quais não 
tenho opinião. Em alguns casos, são até 
assuntos que me interessam, mas que me 
falta tempo e disposição para acompanhá-los 
com a atenção exigida, indo a literatura mais 
fundamental sobre para então conquistar a 
base de posteriormente separar joio e trigo. 


, Go 


Pois em tudo há joio e trigo”. 


Não podemos esquecer que uma das facetas 
do “joio” é se misturar ao trigo. Logo, por 
vezes, uma mentira pode ser composta de 
um conjunto de meias-verdades justamente 
para fraudar a verdade. Assim como uma 
teoria errada pode conter em si questões 
interessantes a serem travadas. Mas, na 


época da pressa, é mais válido o rótulo. 


Isso é cansativo. 


O estudante tem que aprender a nao ter 
pressa. Tem que aprender que a solidao e o 
silêncio são terrenos a serem atravessados e 
— muitas vezes — isso significa abandonar 


clubinhos que nos cooptam pela vaidade. 


É encantador a posição de destaque na “voz 
do consenso”, pois todos preferem aplausos a 
pedradas. Todavia, a verdade não depende de 
maioria ou minoria e as evidências não 
deixam de existir por conta de determinados 


consensos que as escondem. 


Daí, determinadas buscas requererem 
coragem para não se negar o que se 
encontra. Coragem também para o mea- 
culpa quando se percebe errado nas 
conclusões precipitadas. Não raro, isso pode 
acarretar em ser expulso da tribo, ser 
rejeitado, ser visto como alguém a ser 
evitado, perder companhias ou lidar com a 
hipocrisia de alguns. Há até aqueles que 
diante do que não sabem preferem decretar o 


desconhecido como inexistente. 


Estes fazem do outro o espantalho para nao 
perderem a coroa de supostos sabios, ja que 
Narciso nao é afeito ao que nao é espelho. Há 
até momentos em que se é incisivo no 
argumento e o outro leva para o lado 
pessoal, como se fosse uma ofensa alguém 


questioná-lo. 


Há quem confunda o humor em uma 
assertividade como ofensa para - 
propositadamente - praticar o vitimismo e 
fugir do debate. O politicamente correto 


pode muito bem servir a isso. 


E há aqueles que fogem por meio de debates 
paralelos, desvirtuando a questão para que 
você tenha sempre que responder outros 
tópicos que vão lhe distanciando do que 
prioritariamente você afirmou. Uma forma de 
emparedar para em algum momento poder 
gritar aos quatro ventos: “está vendo, você 


está errado! Peguei!”. 


Uma das obras que me fez refletir muito 
sobre essas coisas foi A Vida Intelectual de 
Antonin-Gilbert Sertillanges. O autor me 
levou a compreender — com maior precisão — 
o que Goethe queria dizer quando falar sobre 
a urgência de se ter paciência. Afinal, a vida 
é curta para que eu consiga responder a 
todas as dúvidas que rondam a minha 


existência. 


Confesso: cético que sou, algumas buscas me 
angustiam. Pode até parecer paradoxal para 
muitos, mas foi o ceticismo que me 
empurrou a pesquisar sobre tudo que 
afetavam as minhas certezas, tratando - 
como diz o professor Olavo de Carvalho - 
minhas próprias opiniões a chicotadas, e 
assim chegar ao catolicismo e enxergar o 
Cristo como VERDADE. 


Não digo com isso que compreendo todos os 
aspectos da Verdade, pois — como nos ensina 
São Paulo — vemos apenas em partes. Um dia 


vereamos face a face. Espero que, pela 


misericordia divina (uma vez que sou um 


mísero pecador) possa chegar lá. 


A minha conversão me ensinou o valor da 
humildade e uma luta tremenda contra a 
vanglória. É que - inicialmente - veio a 
necessidade do mea-culpa público, como 
quem varre o lixo para fora de casa depois de 
tantos anos acumulando os entulhos. Ainda 
estou a varrer tal lixo. Acredito que o farei 


pela vida inteira. 


Depois, como posto na Oração Eucarística, a 
necessidade de dar graças em todo lugar, por 
ser justo e necessário. Perdi amigos ao me 
firmar cristãos. Só depois fui entender que 
não era amigos. Mas, me pesa muito mais 
que essas perdas, saber que fiz mal a pessoas 
em função das coisas que acreditava. Peço 
muito perdão por isso, como pelas eventuais 
quedas por conta dos espinhos que 
permanecem em minha carne, mesmo depois 
de ter atravessado a minha pessoal estrada 


de Damasco. É meus caros, sou um mísero 


pecador. Mas confio cegamente na 


misericórdia divina. 


De toda forma, ganhei novos amigos. Janelas 
se abriram e Deus é bom comigo. Reflito 
muitas vezes o seguinte: se Deus é tão bom 
comigo que sou tão miserável, chegando 
tarde, imagine para com aqueles que estão 
muito próximos, mas falta apenas um 
pequeno salto de Fé para encontrá-Lo 


enquanto Ele ainda permite se achar. 
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Nessa trajetória do testemunho - que é o 
que de fato me interessa falar um pouco 
nesse artigo - também vieram dúvidas, 
anseios, e aprendi a ter confiança para não 
dar ouvidos à pressa. Algumas pessoas, se 
encantaram com alguns textos que fiz no 
passado sobre o processo de convertimento. 
Houve quem se convertesse por esses 
escritos e, não raro, conseguiam me achar 


por meio das redes sociais para agradecer. 


Isso tocava a minha vaidade, mas me 
ensinou a perceber que somos todos 
instrumentos, pois se nao for assim, a 
vanglória embota a nossa visão, nos 
sentimos maior que 0 corpo mistico que nos 
une e acabamos por fundar o nosso proprio 
sacerdócio ou acharmos que estamos mais 
proximos que os mais pequeninos, quando a 
centelha divina ilumina os dons de cada qual 


a seu modo e jeito. 


Já encontrei mais verdade nos pequeninos 
mais simples que em muitos teólogos 
sofisticados. Já vi lições onde menos 
esperava. Percebi a presença de Deus em 
sorrisos e até na ausência de palavras. 
Todavia, há quem queira encontrar tudo pelo 
diminuto horizonte de consciência que 
possui como se a própria inteligência fosse 
capaz de produzir uma visão irrestrita de 
mundo e todas as certezas surgissem do 
cientificismo. Com um detalhe: não é nem de 


toda a ciência, mas daquela migalha de visão 


cientifica ou de conhecimento cientifico que 
o sujeito acredita possuir e faz disso uma 


cosmovisão. 


Assim é o tempo de nossa modernidade. 
Uma overdose de informação diária que nos 
encharca do desimportante e nos faz desviar 
das dúvidas tao necessárias para 
atravessarmos a solidão e o silêncio na busca 
do que somos diante das circunstâncias que 
nos são postas, dentre elas as fatalidades, os 


desígnios e tudo mais que nos cerca. 


Ao fazer esse texto, lembrei — por exemplo — 
de uma canção do compositor Humberto 
Gessinger. Certamente, o que o levou a 
escrever a música não é o tema desse artigo, 
mas há ali uma construção poética que aqui 
se encaixa: “Um solo tão ressecado já não 
aceita o que a semente traz/ Uma esponja tão 
encharcada já não absorve nenhuma gota a 


mais”. 


Quantas vezes — diante desse mundo de 
aparências - não somos esse solo, essa 
esponja e ridicularizamos, sem nem querer 
ouvir qualquer coisa que confronte o nosso 
horizonte de consciência, como se 
tivéssemos uma visão irrestrita do mundo 


que nos cerca? 


Que o Espírito Santo ilumine o dom das 
nossas inteligências, meus caros (as) leitores 
(as), para que não estacionemos em um 
cume que - no final das contas — é apenas 
miragem. Do alto dele, como profetas do que 
não sabemos, que não caiamos na tentação 
de sermos os propagandistas da ignorância 
alimentados pelo aplauso fácil. Que 
saibamos o valor de cada coisa independente 
do preço que o mundo coloca nelas. Não 


raro, não é coincidente. Fiquem com Deus. 
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“Mas afinal de contas, em quem vocé vai acreditar, em mim ou 


nos seus proprios olhos?” - Grouxo Marx. 


Dos fenômenos da pós-modernidade, um dos 
que mais chama a minha atenção, é a 
capacidade impressionante de o ideário 
socialista continuar exercendo fascínio e 
sedução a adolescentes (e argentinos) de 
todas as idades e nacionalidades, apesar das 
claras demonstrações inequívocas de que na 


prática sempre instala uma hecatombe. 


Sim, já li diversas explicações que vêm pelo 
campo da política, da economia, da filosofia, 
da sociologia, e até da psicopatologia. Mas, 
vamos ensaiar aqui-agora um olhar 


psicológico. 


Ultra-resumidamente (me perdoem os fas), 
as “Crônicas de Nárnia”, de C.S. Lewis nos 
contam a história de jovens ingleses que são 
separados de seus pais, na época dos 
bombardeios nazistas à Londres, e vão parar 
na casa de um parente interiorano. Ali, eles 
têm de viver por tempo indefinido uma vida 
monótona e insignificante, sem saber o que 
lhes reserva o futuro. Porém, nesta casa 
existe uma passagem inesperada para outro 
mundo, em outra dimensão mágica, na qual 
esses mesmos jovens na verdade são reis e 
rainhas e têm por missão, nada menos do 
que a própria salvação daquele mundo das 


garras do mal. 


Nada mal. O que você preferiria? Ser uma 


criatura medíocre lutando pra sobreviver em 


um mundo “pequeno” e insignificante no 
qual você é um ser dual tendo que fazer 
escolhas o tempo inteiro e responder por 
elas, ou um jovem rei que combate a bruxa 
do mal, que é sempre o outro, e salva a 


propria civilização? 


Na semana passada, os movimentos 
“progressistas” que se opõem ao governo 
ultrarrealista de Jair Bolsonaro convocaram 
mais uma passeata pra protestar contra... 
Contra... Contra o que mesmo? Ah, sim, 
contra os cortes de orçamento para a 
educação, ou coisa que o valha. Na véspera, 
os noticiários, cujas redações são dominadas 
por Peter-Pans e Sininhos progressistas, 
anunciavam um “Tsunami” de gente nas 
ruas contra o “monstro fascista”. No dia 
seguinte, no mundo da realidade, tinha 
menos gente na rua que todas as torcidas 
organizadas da Portuguesa de Desportos 


reunidas. 


Curiosamente, os estudantes brasileiros, ao 
que tudo indica, preferiram ficar estudando a 
ir para as ruas incendiar pneus e salvar o 
mundo. Os noticiários, mais uma vez com 
suas mágicas edições de imagens, 
confirmaram suas previsões anteriores, como 
se nada diferente das mesmas tivesse 


acontecido. 


Em “Guerra de Narrativas”, o jornalista e 
escritor Luciano Trigo traz a seguinte 
definição: Narrativas não são decalques da 
realidade: são ficções mais ou menos 
verossímeis sobre essa realidade, que atendem 
a determinados interesses em detrimento de 


outros. 


Ele disse: FICÇÕES mais ou menos 
verossímeis. Mas... Quais seriam, 
observando sob um olhar psicológico, os 
interesses de adolescentes e argentinos de 
todas as idades e nacionalidades, a serem 
atendidos pela narrativa “revolucionária 


progressista”? 


Em “Saudades do Paraiso”, o analista 


junguiano Mario Jacoby explica que: 


O termo Paraiso comumente utilizado para 
designar o Jardim do Eden do Antigo 
Testamento, tem sua raiz etimológica no 
avéstico (iraniano antigo)  Pairi-da-za, 
significando “murado” ou “cercado”... A ideia 
da condição de êxtase é, portanto, expressa 
na imagem de um jardim fechado cheio de 
plantas, árvores e animais. Na linguagem 
simbólica da psicologia, essa imagem pode 
ser expressa em termos de segurança ou 
contenção (o espaço fechado) na Natureza 
benevolente (as árvores), com as 
necessidades instintivas-animais (os 
animais) sendo satisfeitas sem culpa ou 


conflito. 


Penso que todos os marqueteiros que 
vendem o peixe  socialista-ecológico, 
especialmente para os adolescentes e 


argentinos de todas as idades e 


nacionalidades do mundo hoje, conhecem 


conscientemente, ou nao, o trecho acima. 


Alguém perguntou uma vez, ao velho Freud, 
por que os politicos mais mentirosos eram os 
mais bem-sucedidos. O velho disse: O povo 
odeia a realidade e fara qualquer coisa para 


nega-la. 


Sera que estamos chegando a um tempo aqui 
no Brasil, onde algumas pessoas, 
adolescentes, argentinos ou o que seja, 
começamos a nos dar conta de que a 
realidade, por pior ou menos gloriosa que 
nos pareça, é a única coisa que realmente 
temos e que realmente importa? E que 
encará-la nos olhos é o único caminho que 
temos pra sair do buraco em que a ilusão e a 
fantasia do “Paraíso Revolucionário” nos 


colocaram? 


Espero sinceramente que sim. 


O 
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Tirania e perdao 


Tom Martins 
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Estou convencido que as causas das pequeninas rusgas e dos 
grandes dissabores relacionais emergem da fricção entre 
personalidades de diferentes patamares espirituais ou de 
consciência, como queiram. Sim, falo de diferenças éticas e na 
divergência de valores em seu aspecto qualitativo. Enfim, o 
enfrentamento dos graus evolutivos de nosso caráter está sobre 


a mesa. 


Paradoxalmente, justamente tais amargores 
relacionais arrancam-nos de nossa zona de 
conforto para buscarmos novos e mais 
sublimes padrões de reflexões, 
autoconhecimento, auto-enfrentamento e, 


por fim, autotransformação. Mas como 


tolerar o intolerante? Como expulsar um 
indesejado invasor de nosso lar com 
amabilidade ou pacifismo, se ele não respeita 
essa linguagem? Devemos renunciar à nossa 
liberdade e submetermo-nos aos caprichos do 


intruso? 
Origem 


O grande laboratório ou território para 
observarmos a tirania e o perdão está na 
própria convivência humana. O convívio 
pode ser visto como um notável recurso 
evolutivo, inclusive, para adquirirmos noção 
de nossa própria individualidade, além de 
propiciar a reflexão sobre valores sombrios 


e/ou edificantes. 


Algumas convivências frutificam de nossas 
escolhas personalíssimas ou predileções 
cotidianas (amizades) e outras nos são 
ofertadas pelas teias da vida familiar e 
profissional, cujos desafios não podemos nos 


esquivar sem impor prejuízos ou mágoas a 


outras pessoas e a nós mesmos. Eis aqui os 
desafios evolutivos das reconciliações e 


aprendizados recíprocos. 
Diagnóstico 


A tirania poderá se manifestar na forma de 
violência explícita, onde dominará quem 
detiver o maior bíceps. Todavia, os piores 
tiranos são os travestidos de cordeiro, cujas 
expressões mais comuns são “pela 
democracia”, “pelo povo”, ou a pior delas, 
“pelo teu bem”. Aliás, a tirania “pelo bem do 
povo” é a mais opressiva, pois o tirano a 
exerce sem a condenação de sua própria 


consciência. 


No campo político, convencionamos chamar 
tal estratégia despótica de populismo. 
Constata-se facilmente que o populismo 
tirânico não se limita às abjetas manobras e 
maledicências pelo poder. Existem egos 
bisbilhoteiros dentro e fora das disputas 


eletivas. Políticos, juízes e autoridades, tanto 


corruptos como despoticos, 
lamentavelmente, abundam em nosso 


querido Brasil. 


Entretanto, se observamos cautelosamente, 
notaremos perfis tirânicos também em 
muitas relações de nosso cotidiano 
profissional, familiar e no campo das 
amizades. Bisbilhoteiros, palpiteiros e 
invasores de nossa vida privada, de nossa 
intimidade ou de nosso lar causam-nos de 
severos tormentos e podem, até mesmo, 
destruir nosso casamento, desautorizar 
nossa paternidade/maternidade e provocar a 
ruína de nossa programação existencial, 
sempre com a retórica de que tudo foi feito 
pelo nosso próprio bem. Devemos perdoá-los? 


Como trata-los? 
Contenção legítima 


Tendo a legitimar a resistência serena, ou 
seja, a feita com racionalidade, lógica, 


proporcionalidade e bom senso. No meu 


particular nivel de consciéncia, valido a 
contenção dos invasores de nossos lares ou 
de nosso espaço personalíssimo, mormente 
aqueles que desrespeitam nossos valores, 


impondo-nos a tolerância do intolerável. 


Podemos e devemos resistir ao tirano de 
plantão, mas desprovidos de sentimentos 
sombrios. As ações firmes, tenazes e estoicas 
são conciliáveis com a serenidade, a altivez e 
a confiança dos justos. Justiça pode ser 
amiga da compaixão. Fácil? Possuo uma 
rotunda negativa como resposta. A próxima 
pergunta não será tão óbvia: o que fazer 
quando os sentimentos mais obscuros 


aparecerem? 
Lago cristalino 


Usarei a imagem de um lago cristalino. A 
convivência gera movimento e a sujeira 
sedimentada no fundo lamacento do lago 
poderá emergir. Obviamente, devemos ter 


cuidado no convívio profissional, familiar e 


social, pois a lama poderá provocar 
problemas que nenhum dos envolvidos está 


capacitado para suportar. 


O tirano remexe e agita essas águas até 
provocar uma reação contrária. Tsunamis à 
vista! Em geral, o intrometido termina por 
amargar o peso da solidão, da condenação e 
de uma morte assombrada pela violência e 
pelo ódio de seus antigos asseclas 
fanatizados, que algum dia despertarão de 


seus respectivos estados sonambúlicos. 


A relação entre o títere ideológico e o 
tirânico é brutalmente didática. Ambos os 
lados aprenderão, inclusive o observador 
distante. Os déspotas aprenderão a respeitar 
o livre arbítrio alheio e os idiotizados 
sonâmbulos (adoradores da terceirização 
existencial e do deus-Estado) 
compreenderão que devem abandonar o 
parasitismo e assumirem o protagonismo de 


suas vidas. 


Psiquismo fragil 


Seja na convivencia politica mais ampla ou 
em nosso ambiente familiar ou profissional 
mais restrito, encontraremos o ambiente 
para trabalharmos a difícil conexão entre 
tirania e perdao, tanto na polaridade ativa 
como na passiva. Uns têm mais dificuldade 
em perdoar, outros perdoam com mais 
facilidade, mas algo os impede de 
reconhecerem suas falhas e pedirem perdão 
por suas intromissões indesejadas. Nos dois 
casos, o orgulho parece-me o grande agente 


causador da fragilidade psíquica. 


Um psiquismo forte emerge, 
paradoxalmente, da coragem de assumirmos 
nossas fragilidades e imperfeições. Isso nos 
coloca no controle do momento evolutivo 
vivente e convida-nos para ações edificantes. 
Opostamente, o psiquismo frágil esconde-se 
nas armaduras do ego, a fim de proteger-se 
lodo emergente dos lagos narcísicos, próprio 


e alheios. 


Perdoar a animalidade dos leões alheios nao 
implica em acolhe-los em seu leito. Isso seria 
um óbvio ato de insensatez. Perdoar é 
renunciar a condição de verdugo, 
desprendendo-se da necessidade 
revanchista, mas conservando as medidas 
profiláticas contra a tirania. Manter as feras 


afastadas é puro ato de bom senso. 
Enfrentamento 


O déspota de plantão poderá ser um parente 
desrespeitoso, um político populista, um 
retórico comunista, um insensível 
materialista, um chefe arrogante, um 
oportunista malandro, um carente 
energívoro etc. Cabe-nos a decência de um 
enfrentamento altivo, elevado e assertivo, 
não apenas para a nossa própria paz e 
integridade familiar, mas também pelo bem 
do próprio tirano, cuja limitação imposta por 
nossos atos de contenção mostrá-lo-á as 


privações impostas por seu despotismo. 


Como previmos, o tirano encontrara em seu 
destino o azedume e o fel da solidão. Seus 
comparsas serão incapazes de um único 
sentimento de amor genuíno e disputarão o 
acoite para a imatura e crudelíssima função 
de carrasco. O pobre tirano, na verdade, é um 
frágil psíquico, um covarde, um tolo cuja 
carência narcísica apressa-se em apossar-se 
de tudo e de todos, a fim de preencher um 
vazio existencial de tamanha magnitude, que 
o impede de respeitar o tempo o espaço 


adequado das relações humanas. 
Tratamento e caratê 


O perdão é a cura para a libertação. 
Responderei as provocativas perguntas deste 
texto com outra questão: com que olhos 
vemos nossas experiências? Perdão não 
significa esquecimento, tampouco tolerância 
com a maldade ou a tirania. Agiremos com 
veemência, se assim for preciso, mas despido 
de mágoas, ressentimentos ou espírito 


vingativo. O ato de perdoar representa a 


caridade no repúdio do mal, jamais na sua 


aceitacao. 


Nos tempos de criança, eu treinei caratê e 
conquistei mérito para galgar uma faixa 
qualificada. Animado com a possibilidade de 
evoluir naquela arte marcial, fui agraciado 
com o direito de perguntar o que quisesse ao 
faixa preta da academia. Há algum tempo 
incomodava-me um fato intrigante dos 
combates caratecas. Aquele que recebia um 
golpe do adversário deveria interromper a 


luta e agradecê-lo. 


No dia da fatídica cerimônia da entrega das 
novas faixas, indaguei o Sensei faixa preta 
para entender o que significava o estranho 
agradecimento pelo golpe recebido. O mestre 
mostrou apreço pela pergunta e presenteou- 
me com uma preciosa lição: quando o 
adversário rompe tua defesa, ensina-te onde 
está o ponto vulnerável da tua luta. É por 
esse ensinamento que agradeces. Como não 


o atingistes, nada ensinastes ao oponente, 


assim sendo, não mereces agradecimento 


algum. 
Cura e gratidão 


A partir desse insólito ensinamento 
germinou em minha consciência uma 
semente de lucidez sobre a conexão entre 
perdão e gratidão. Em síntese, perdão pelo 
golpe e agradecimento pelo ensinamento. De 
alguma forma, tal lição ainda desafia minha 
racionalidade, intrigando-me com reflexões 
sobre a inteligência de nossa união pelo 
convívio, a fim de polirmos nossas arestas 
mais ásperas, num sofisticado processo de 


burilamento. 


A simbologia aqui usada convida-nos a 
digressões profundas e contundentes, tanto 
no estilo mítico e simbólico da teia de Indra, 
como no estilo oriental do koan zen, ou ainda 
através dos sofisticados e maravilhosos 
ensinamentos civilizacionais cristãos. 


Confesso que esse texto foi desenvolvido 


para lapidação de minha propria 
personalidade, porém talvez sirva também 


para ti, caro leitor. 


A ponderação é complexa, mas minha 
conclusão é relativamente simples: quando 
formos credores, exercitemos a 
grandiosidade de perdoar. Na posição de 
devedores, exercitemos a modéstia rogando 
sua concessão. Resta-nos a compreensão de 
que na medida que formos capazes de 
perdoar, adquiriremos mérito para que 


também sejamos perdoados. 


Derradeiramente, conclui que perdão está 
longe de significar inação ou inércia, mas seu 
exato oposto. A expressão “dar a outra face” 
está distante da negligência atitudinal, mas 
sim no repúdio da face materialista e oferta 
de uma ação oriunda de nossa face 
transcendente. Eis aqui a resiliência estoica e 
altiva, desprovida de rancor e culminando na 
feliz união entre a dura lei de Moisés e a doce 


suavidade cristã. Eis a legitimidade da firme 


correção em nada contra caridade, mas sim 
por caridade. Enfim, em linguagem hodierna, 


eis os laços simbióticos entre justiça e amor. 


IR AO TOPO 


